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Ricardo Guilherme

 

 

Ator, dramaturgo e diretor teatral, com uma teatrografia de mais de duzentos espetáculos realizados, em cinco décadas de atividade, numa trajetória nacional e internacional que inclui um prêmio de dramaturgia concedido em 1987 pela UNESCO. Professor desde 1979 da Universidade Federal do Ceará; conferencista com experiência de ensino em diversas universidades da Europa, África, América Central e América do Norte. Representante do Brasil em diversos festivais mundiais de teatro e congressos internacionais de encenação e dramaturgia. Especialista em Comunicação Social e em Arte-Educação, reconhecido como Notório Saber em cursos de pós-graduação  da Universidade Federal da Paraíba e Universidade Nacional de Brasília. Historiador, com premiado pelo Ministério da Cultura, nos anos 1970, por seu trabalho de pesquisador. Contista, cronista, poeta, com obra publicada pela Secretaria de Cultura do Estado do Ceará, Fundação Cultural de Fortaleza e Fundação Demócrito Rocha. Jornalista, radialista integrante da equipe fundadora da TV Educativa do Ceará (hoje TVC) e da Rádio Universitária. Criador do Museu Cearense de Teatro (1975, atual Doc-Teatro Ricardo Guilherme, do Insti-tuto de Cultura e Arte-UFC. Formulador da teoria e do método do Teatro Radical Brasileiro, objeto de pesquisa de inúmeros trabalhos acadêmicos, em dissertações de Mestrado e teses de Doutorado.



 INTERNET-EATRO 

 

C lik. Eu me conecto. Clik. Eu te conecto. Clik. Me link. Me linko na net. Dois corpos não ocupam ao mesmo tempo um lugar. Mas na net dois ou três ou quatro ou centenas ou milhares de não-corpos ocupam ao mesmo um não-lugar. Este não é um lugar. Este é o não-lugar, o deslugar.

Aqui, as fronteiras são quebradas. Tanto as fronteiras do espaço quanto as fronteiras do tempo e da corporeidade. Aqui veias e artérias são cabos e fios por onde corre a corrente não-sanguínea do ser humano pós-biológico. Aqui, a virtualidade, a virtualização da experiência sem a organicidade do corpo, sem a materialidade do espaço, sem a linearidade do tempo. Aqui se tem o humano em seu processo de desconstrução orgânica, na construção de uma nova organicidade. Há aqui um corpo sem órgãos, um corpo imaterial, sem peso, sem espessura. Apenas a medida da sua telepresença na tela plana. Eis o ser humano convivendo com o seu duplo eletrônico. Eis a tecno-genética. Partículas se transformam em dados. Mentes são dissolvidas, disseminadas na tela do monitor. Essa mutação cria um novo habitat, uma geografia virtual, uma caverna de rochas hipergráficas com inscrições e desenhos neo-rupestres na tridimensionalidade de abismos infinitos. Dá-se o contato sem suor, sem calor. Pessoas são personas, personagens de si mesmas, nomes fictícios, nick names  ou não, rostos inventados ou sob filtros de imagem, em um mundo múltiplo e efêmero de um ciberespaço, uma zona autônoma temporária. Aqui, o que é programado e reconstituído convive com o  que é imponderável e imaginado. É a interconectividade,  a interação infoviária dos sujeitos e de suas máscaras.  É tudo desvão, é tudo devir, é o devirtual de ir e de vir. É só abrir e acessar que será, e migrar e aí mirar que a miragem há de vir. Vai, vai vir, há de vir. Há devir. No labirinto, o fio da infovia me envia. Viajo de rede, em longa e tortuosa navegação. Viajo à toa, na proa da minha mão. Daqui, da minha bat-caverna, meu corpo se desloca e eu me afasto da minha saudosa maloca.  Meu corpo não se finca; meu corpo se linca. Sou homo digitus, apenas olhos e dedos e a alma de vidro na tela. Na tela, meu corpo internético se desmantela. Na tela, meu corpo cibernético se enfia e se alonga e  se amplia. Aqui meu corpo se  descorporaliza. Aqui meu corpo sem locus, sem topus, sem sangue, sem epiderme, sem ossos, se re-arquiteta e se virtualiza. Não é mais um corpo que  um outro corpo visualiza e que performático se agita mas um corpo que se  digita e  que se desmaterializa quando se deleta. É agora um corpo digital, corpo-meta, versão metaverso, imerso na navegação da informatização. No  princípio era o Verbo e o Verbo se fez carne. Agora, pelas profanas escrituras da net, a carne se faz Verbo. Bem-aventurados os alfabetizados, os não-analfaBytes.  Net, versículo dois: bendita sois, oh, 9

palavras, palavras conexas e complexas do vasto lastro do laço da rede de arrasto, em deleuzeano rizoma, numa deleuzeana cyber zona, cyber zona que se conecta a outra complexa cyber zona quando o internauta aponta  seus dedos fálicos e suas falanges se agitam com toques nas teclas. Aqui, agora e afora estamos nós atrelados à tela, com o olho de lince no lance. Então, vem me ver, voyeur, na windows-janela indiscreta. Aponta pro meu corpo a tua seta e com o teu michelangelesco dedo me toca e faz de conta que te embioca no meu corpo de vidro, no vídeo, na cistina capela da tela. Eu sou um Deus argonauta que pode estar start ao mesmo tempo em todos os lugares, um Poseidon internauta que pode navegar todos os mares. Me acessa, me acessa! Depressa, depressa! Clic. Clic.Clic. Clic. Clik. Clik. Clik.

Enter. sertão-mar@terra do sol.com. Aqui. É aqui, em meio às adições de tradições, que agora se instauram as inovações da genética digital que tem como índice e ícone o avatar daquela escultural ameríndia, a brasilíndia Iracema, a iracemusa do atlântico iracemar, a  bela e bélica ameraba das tabas dos Tabajara,  a nossa Iracemãe que se faz a placa-mãe da nossa pólis.  Hoje  a sua bolsa d’água se rompe  para que essa  indígena virtual possa dar à luz e dar-se à luz. Fiat lux – faça-se a luz pra que nossa iracemater possa, pelas vias remotas, parir o futuro. E o futuro é agora quando os viramundos se conectam. Sejamos, então, realistas e façamos sempre o impossível. Porque é possível revirar o mundo, viramundo, mas para revirar o mundo navegar é preciso. Clik, clik. clik. Enter, inter. Daqui dessa babélica maloca  de ângulos retos e curvas,  vias paralelas e transversais,  os fios  que se labirintam na infovia  entrelaçam big brothers em big closes. Nessa Fortaleza tão frágil conexões estão, então,  devassando fossos para acessar  telepresenças em interação infoviária. Inter-tribos de internautas adicionam online as lonjuras de labirintos suburbanos às  lonjuras de outros labirintos inter-urbanos. E assim fulanos e fulanas  se enredam, desbravando territórios, destravando os territórios, desterritorializando periferias, instaurando as periferias em novos centros, em movimento exocêntrico: a Vila do Mar na Vila Peri, o Pirambu no Papicu, o Tauape no Tabapuá, o Itaperi no Araturi, a Parquelândia na Aerolândia, a  Manibura no Benfica, o Conjunto Ceará na Barra do Ceará, a Aldeota no Bom Jardim, o Bom Futuro na Praia do Futuro, o Bonsucesso no Papicu, a Itaoca na Varjota, o Curió no Cocó, o Guajeru na Guararapes, a Mecejana no Meireles, o Antônio Bezerra no Edson Queiroz, o Padre Andrade no Dionísio Torres, a Serrinha na Beira-Mar, a Floresta no Cais do Porto, a cidade 2000  no João XXIII,  a Lagoa  Redonda na Praia de Iracema e  tantas  outras paragens dessa nossa provincianópole, atlântica capital da Seca.  Daqui traçamos trilhas virtuais e na tela do monitor vão surgindo  pessoas e personas que  a câmera-jack  estripa, retalha e o visor da câmera detalha  revelando a pele de tele do tecno-convívio. Estão tão longe e tão perto esses que teclam, teclam, teclam e se deslocam. São Hermes-Exus esses internautas que nessa cosmopolita província digitam palavras em neolínguas de gramática fonética, de fonética informática. São de multimídia, interfaces, simulacros, look, e-book  e até hakers e haters.  Alô, Babel. Ô de casa, ô de house: com ou sem mouse, vem 10

e ingressa e me acessa! Acessa meu big blog.   The flash. Com feedback. Clic, clik, clik. Enter, inter. Inter-relacionando pela navegação navegadores on-line, nautas da seara do Ceará, essa terra de terras não-repartidas: Itapajé-Itapi-poca, Paracuru-Paramoti, Aracati-Aratuba, Quixeré-Quixelô, Crato-Crateús, Pacajús-Pacatuba, Ipu-Ipueiras, Itapajé-Itapipoca, Guaramiranga-Guaraciaba, Jaguaribe-Jaguaruana, Granja-Granjeiro, Choró-Chorozinho, Pacajús-Pacatuba. Esses quadrantes são um só lugar, um lugar só. Tudo se emenda e tudo se enreda e tudo se enrosca feito fruto no útero da mesma iracemãe, ninhada do mesmo ovo que a natura mistura. Tudo combina e até rima: Assaré-Baturité, Camocim-Umirim, Quixadá-Croatá, Jaguaretama-Uruburetama, Parambu-Co-reaú, Pacoti-Mauriti. Assaré-Baturité, Camocim-Umirim, Chaval-Carnaubal, Quixadá-Croatá, Jaguaretama-Uruburetama, Jaguaribara-Jericoacoara, Param-bu-Coreaú, Pacoti-Mauriti. Viva nós, cearenses. Somos o lastro de sangue das exangues genealogias de nômades pelos desertões do sertões. Somos o lastro segmento desse povo de mestiço pigmento. Somos descendentes desse povo  que por ser sedento se fez sedicioso. E na cronologia do que somos temos agora os novos cromossomos  de uma Web-inteligência que nos  intertriba. Click. Clico o clã dos quilombos, dos mocambos e dos  demais campos pra acessar  e manter escambos e outros intercâmbios com a taba da Reriutaba, a tapera da Taperoaba, a toca de Tururu, a oca de Ocara, a biboca do Acaraú, a loca de Jericoacoara, as tocas de Uruaú, a maloca da Meruoca. Teclo pras cucuias dos Tapuia, dos Tapeba, Tremembé, Araweté, Botocudo, Kalabaça, Juruna, os Tikuna, Maxacali, Kariri, Karajá. Guajajara, Tabajara, Potiguara, Arariú, Yanomami, tchukarramãe, Pataxó, Xocó, Xavante, Kayapó, Kanindé. Pela trans--infovia a moira de fibra nos fia.  E aí no mapa a gente se enfia, mas de capa papa-vírus. Na cartografia da tela há sempre muita geografia. Da Avenida Etiópia para a alameda Haiti, da Rua Ruanda para a Travessa Luanda. Do Boulevard do Sudão pro Beco do Gabão.  Da Praça Somália pras esquinas de Burkina. Do Pirambu envio um Zap pro Zaire, pra Zâmbia e pra Vila Cazumba. Reenvio um tik-tok da Tanzânia pro  Tabapuá. Envio postagem da Uganda pra Sapiranga, compartilho mensagem da Botsuana com o Benim e o Mondubim.  Se avexe que aqui já estamos em Burundi, Benguela e Bangladesh! Daqui a gente se áfrica, se oceania, se antártida, e tão europeus quanto asiáticos, a gente se américa.  Um toque pra Tóquio, pro Timor, pro Tibet, pros He Mans de Manhattan, pros supermans do Pentágono, pra Tel Aviv,  pra Palestina e também pra Jerusalém. Eu me teclo e tu te teclas! Com todas as cores da aquarela, em uma  dinâmica multiforme e multicor.  Na superfície plana planejo  e projeto perspectiva tridimensionais, onidimensionais. Não apenas narro; faço narrativas pictóricas que se derramam e  se esparramam em desvios, em desvãos, em redemoinhos. Dessa tecno-arte, eis a tela monoliticamente caleidoscópica,  em movimento gelatinoso, simulacro do  cosmo em espas-mos,  com imagens inimagináveis, em expansão rizomática que se labirinta e nos labirinta. No stop, no break. Os dedos falam. Na ponta dos dedos, se enroscam nosso genoma, o mapeamento do nosso pensamento, o  fermento da nossa emoção, o  fomento da nossa razão. Na ponta dos  dedos, as digitais 
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do discernimento e do sentimento, os oráculos da intuição. Mas para além das infovias  tem sempre a nossa Geia, nossa Odisséia em busca de um oásis brasílis. Vamos então ser gauche na vida: alinhar à esquerda e buscar nossa quilombólica e pindorâmica agro-alforria. Formatar. Salvar. E nos re-enviar para o  chão do sertão-mar da terra do sol. Fechar por enquanto a   caixa de mensagens desse Internet-teatro ponto com. Conexão-representação de quarta-feira, dia 28 de junho de 2023, conexão-representação finalizada às horas.... horas, hora em que desarmo a rede. E me desconecto. Agora: Desligar. Sair. Avante, avança. Este computador já pode ser desligado com segurança. Clicar. Click. Click. Click.

Texto encenado por Ricardo Guilherme no  encerramento do Café Im-Pacto que deu início ao Fórum de Inovação, uma iniciativa do @iracemadigital, SEBRAE CE & Ceará 2050, um espaço de articulação e integração do *Ecos-sistema de Inovação, Ciência, Tecnologia e Sustentabilidade no Ceará, com 150 participantes da sociedade civil organizada, iniciativa Privada, Academia e Ambientes do Governo. Fortaleza, 03 de julho de 2023.
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 Prefácio

 

 Ricardo Wagner Montenegro Liebmann

[image: ]

Engenheiro Civil UFC -1968, ingressou na IBM do Brasil em 1969, empresário da área de Tecnologia da Infor-mação desde 1973. Compositor, tenista, mesa-tenista, pandeirista. Presidente do Instituto Iracema Digital.

 

A presentamos nosso E-book de comemoração de 5 anos de existência do Instituto Iracema Digital. Primeiro devemos reverenciar o criador e articulador deste e-book, Célio Fernando Bezerra de Melo, com sua mente brilhante, lapidada pelo foco contínuo de busca de conhecimento e ação inovadora, que gera sabedoria e visão acurada do agora e do futuro. Obrigado, Célio, por seu comprome-timento e entusiasmo com o Instituto Iracema Digital!!!

[image: ]

Cinco anos da existência do Iracema Digital precisava mesmo ser comemo-rada com algo duradouro, significativo, inovador como é de nossa essência, que registrasse este importante tempo presente que enfrentamos, como eu disse no meu artigo deste ebook..

O sucesso do nosso caminho está na capacidade que tivemos de aglutinar, envolver, tantas pessoas brilhantes, importantes, altruístas, comprometidas com o Ceará e seu povo, do empresariado, da ciência, da educação, dos governos, das entidades de classe, da sociedade civil.

Este momento de transformação acelerada não poderia ser melhor enten-dido e não poderia servir mais à orientação para prepararmos melhor o futuro do Ceará do que o conjunto de artigos, neste e-book publicados, por estas pessoas brilhantes, que constituem e constroem o Instituto Iracema Digital e nosso Ecossistema de Inovação.
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Obrigado a todos que participaram desta façanha, seja escrevendo artigos, como cuidando para que em prazo tão exíguo, se conseguisse conteúdo tão rico em tão linda edição.

Devo deixar registrado, neste momento histórico, meu imenso agrade-cimento e homenagem ao Mauro Oliveira, companheiro de primeira hora do IID e de antigos carnavais dentro desta missão de transformar o Ceará,  pois sem sua generosa, criativa, persistente, inquebrantável insistência, não teríamos chegado até aqui ao ponto de colhermos este fruto maravilhoso do envolvimento desta nossa comunidade.

Obrigado a todos e boa leitura.


Ricardo Wagner Montenegro Liebmann


Presidente do IID
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 Nas asas da Transbrasil, 

um sonho digital!

 

 Mauro  Oliveira

Eletrotécnico (IFCE, 1974). Doutor em Informática pela Universidade de Sorbonne (Paris, 1993). Secretário Nacio-nal de Telecomunicações do MINICOM (2003) e Diretor Geral do IFCE (1998). Idealizador do Pirambu Digital e C-Jovem. Prêmio Luiz Fernando G. Soares - Sociedade Brasileira de Computação (2023).
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Anos 80 do Fortran & Cobol: Eu me esbaldava no

[image: ]

corujão da Transbrasil, poltronas coloridas, que fazia Rio, Recife, Fortaleza nos meus tempos de PUC. Em uma dessa corujadas, encontro-me com um certo Senhor Luiz, sem o seu famoso chapéu de couro. Num voo quase vazio, ele resolve sentar-se ao meu lado e pergunta de supetão: “você é artista?”. “Sou não e o Senhor”, respondi timidamente. Ele retrucou na bucha: “eu toco a minha sanfoninha!”. E começou a troçar ... rsrsr!

[image: ]

A razão da minha decida sistemática no Recife era mesmo deliciar-me com o convívio da dupla Meira & Cunha. Silvio e Paulo tinham criado com Carol, Fabio, Judith e Décio o Centro de Sistemas Avançados do Recife (CESAR). Tive o privilégio desta amizade carinhosa que misturava maracatus & cirandas com hard & softwares, um caldo tecnológico cultural inspirador ao hoje mantra adotado do IRACEMA Digital: não existe inovação sem arte. Anos 90 do Deep Blue: Enquanto Kasparov perdia para o Deep Blue da IBM, a mística excitadora do CESAR levaria Claudio Marinho, Secretário de C&T (não havia ainda um Análio Rodrigues pra falar em inovação... rsrsr), Silvio Meira e Paulo Cunha a convencerem o governador Jarbas Vasconcelos a investir no Porto Digital, o Vale do Silício brasileiro que tanto orgulha a nós, nordestinos. A transversalidade da TIC já era, então, compreendida pelos líderes pernambucanos na análise de requisitos em todas as suas instâncias do futuro.

[image: ]

Século XXI do Watson: A Inteligência Artificial Cognitiva dava seus primeiros passos enquanto tentávamos criar o nosso Ecossistema de TIC no Ceara. Várias iniciativas aconteceram, com destaque para o Projeto Mais TIC que reuniu,

[image: ]
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durante uma semana na SECITECE, as principais lideranças da chamada tríplice hélice. Nosso foguete tinha combustível, mas não decolou. Quem sabe, faltou, à época, a mística azul na gasolina excitadora. Agora vai, e esse foguete tem ré pra tentar e tentar e tentar ... rsrsr Anos 10 da IA Generativa: Algoritmos capazes de fazer o computador gerar novos conteúdos semânticos a partir de matrizes de probabilidades começam a dar resultados, evoluindo ao revolucionário paper “Attention, is All you Need”, em 2017, da Google. Enquanto isso, na “Sala de Justiça” do IFCE Aracati, Júlio Cavalcante, Barros Neto e Expedito Parente apresentam o Programa CEARÁ 2050 provocando a turba acadêmica com o desafio: ideias para um Ceará sustentável (ambiental, social, econômica e empresarial)?  SHAZAM! A semente nas asas da Transbrasil finalmente germinaria. Ricardo Liebmann abraçou a causa. Nascia ali, neste julho de 2018, o IRACEMA Digital. Anos 20 do ChatGPT: Antes que a arquitetura Transformer do ChatGPT assustasse o mundo com artigos e poesias criativas, imagens inéditas, código fonte e o escambau, além de outras parafernálias até então privativas do Zé da Rapadura Eletrônica, as Bigtechs já tinham ultrapassavam os petrodólares das empresas de óleo. Neste ínterim, o Instituto IRACEMA Digital (I2D) consolidava no Ceará o sonho digital e evoluía do conceito de Ecossistema de TIC para o de Inovação.

Três Escolas de Verão em IA, cerca de 50 Sabadões na TV IRACEMA, Lança-mento dos Projetos C-Jovem e Planeta Jovem, Sete revistas do I2D, três anos (747 edições) de Bom Dia Iracema, Gestão do Centro de Inovação do Ceara (Sebrae), PIRAMBU Innovation (braço social do I2D), o Café Im-Pacto com 150 participantes, dezenas de palestras de CT&I, promoção da Inovação com Arte, diversos relacionamentos iniciados entre participantes do grupo e, agora, 03/ agosto/23, o e-book dos 5 anos... pra falar do futuro!

 

Anos 30, nas asas do futuro ... “esta astronave que tentamos pilotar”. Esta-mos em julho de 2028. Ao completar 10 anos, o IRACEMA Digital lança a sexta edição do seu e-book. Nele festejamos a boa nova do IRACEMA Digital que, com o reconhecimento e apoio governamental, tornou-se o segundo maior Ecossistema de Inovação do Brasil, o que foi determinante, segundo Celio Fernando, economista do ano pela The Economist e Ex-presidente do IRACEMA Digital, para se chagar aos 4% do PIB nacional, igualando-os aos 4% da população brasileira, meta de 2023. Registre-se também o reconheci-mento da ONU em ter o IRACEMA Digital como modelo de sustentabilidade em Ecossistema de Inovação, além do mais integrador de universidades, empresas, agências de governo no país.
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Ano 2024, o ano que aconteceu... Destaque maior do IRACEMA Digital em 2024 foi o Prêmio Educação no Século XXI da UNESCO com o Projeto PLANETA Jovem, uma realização do P.I.T (Pirambu Institute of Technology) promovido pelo PIRAMBU Innovation em parceria com o Museu da Imagem e do Som (MIS), iniciado em 2023 com financiamento da Agência de Fomento FUNCAP e apoio do Instituto CENTEC. O projeto PLANETA Jovem, baseado no empoderamento dos jovens em 7 países no metaverso, foi replicado na Escola de Ensino Médio e Fundamental Helenita Mota, no Serviluz, e está sendo analisado pelo Ministério da Educação para tornar-se uma política pública de inserção social, digital e sustentável de jovens da periferia e municípios do interior na sociedade da Inteligência Artificial Generativa.

O P.I.T. usa uma metodologia inovadora onde Jovem ensina jovem, uma provocação dialética Hegeliana onde “uma ideia sai de si própria para ser outra coisa e depois regressa à sua identidade, tornando-a mais concreta”. Afinal, educar é mexer na autoestima do jovem, criar mecanismos que o motivem ao milagre diário da vida, “empurrá- lo” em busca de sua melhor versão, este algo a ser sempre procurado em cada um de nós... que somos (sempre) jovens!

“Não fostes tu Sancho, mas eu mesmo que tentou tirar o máximo de mim. É o melhor que o homem pode fazer na vida” (Cervantes, in Dom Quixote)
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Professor Titular do Depto de

Informática e coordenador do Labo-

ratório de Telemídia da PUC-Rio.

Líder do grupo Ginga, o professor

conquistou o Prêmio Assespro

2008 como Personalidade do Ano,

como Pesquisador Inovador, no ano

de 2005, e o Prêmio Newton Faller

da SBC em 2006. Luiz Fernando

possuía Graduação e Mestrado em

Engenharia Elétrica e Doutorado em

Informática pela PUC-Rio.

 

Este artigo é dedicado ao Prof Luiz Fernando Gomes Soares que empresta seu nome ao Prêmio de Responsabilidade Social da Sociedade Brasileira de Computação (SBC).
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 A Mágica Digital de Oz na contextualização do Iracema 

e-BOOK

 

 Célio Fernando Bezerra Melo

Economista, mestre em negócios Internacionais, doutorando em Relações Internacionais, sócio da BFA Investimentos, Head Leader de Inovação do Iracema Digital, Vice-Presidente da APIMEC Brasil, Membro da Academia Cearense de Economia, atualmente Secretário Executivo de Regionalização e Modernização da Casa Civil do Governo do Estado do Ceará.

[image: ]

 

O Mágico de Oz é um romance infantil, publicado em 1900, escrito por L. Frank Baum, um estadunidense, sonhador e criativo. Um romance infantil carrega muitos dos atributos necessários à imaginação fértil dos inovadores. Precisa ter uma linguagem fácil e acessível, que seja envolvente, personagens cativantes, mensagens positivas, temas apropria-dos, ilustrações e tamanho apropriado. Essa mensagem se adapta bem a nossa realidade e o nosso e-Book. Melhor ainda é quando observamos as personagens de uma literatura infantil global definida por um espantalho, um leão e um homem de lata. Uma representação icônica da busca pelo conhecimento, coragem e coração. O espantalho queria ser inteligente e o mágico lhe disse que bastava estudar, o Leão queria ser o corajoso e o mágico disse que bastava acreditar e o homem de lata queria ter um coração e o mágico lhe disse que ao estar na jornada e querer ajuda a jovem Dorothy, com o espantalho e o leão mostrava ter muito amor aos seus amigos.

A Mágica Digital nos encanta no metaverso, na inteligência artificial, o holograma e tantas outras aplicações que parecem até ilusões, mas tem nome até de realidade virtual. No nosso mundo estamos agora em uma mudança de época em que a única certeza e não ter nenhuma certeza. Temos que ter coragem para empreender nessa velocidade com que a pesquisa e o desenvolvimento estão construindo novas fronteiras do conhecimento e sem coração, a razão não consegue se adaptar aos novos desafios, somente consegue dar saltos quânticos com emoção.

A contextualização desse e-book é como Ricardo Guilherme nos descreve em seus textos, “...e o futuro é agora quando os vira mundos se conectam, Sejamos então, realistas e façamos sempre o impossível...”.  Em duas semanas 60 articulistas aceitaram o desafio Iracema Digital para de forma aberta e 20

plural, sem censuras, exporem as suas ideias na forma que quisessem para dar um reinicio a um diálogo sobre o Ecossistema de Inovação, Ciência, Tecnologia e Sustentabilidade. Foram muitos os convidados, mas nem todos escolheram esse momento para colocar as suas ideias. O Iracema Digital se dispôs a ser esse palco iluminado de tantos posicionamentos. Receber empresários, técnicos, sociedade civil organizada ou não, Academia, Governo e juntos, cada qual com a sua lente, expor um fragmento de um pensamento sistêmico. Fortalecer lideranças, encontrá-las. As múltiplas dimensões e o respeito à pluralidade de opiniões. O e-Book ID marca um tempo de acolhida as novas ideias e acreditar em quem ninguém acredita, como máxima da possibilidade de “disruptura”. Sinônimos de transição, de novas plataformas e do surgimento do novo.

Em cada autor e título, um olhar, ainda não aprofundado no artigo, respirando um ponto de vista ou um novo tempo para alcançarmos degraus nessa jornada da transformação digital em nosso Estado. Um Menoita falando sobre a Energia Wireless revivendo Tesla. O Julio trazendo tríplice hélice do Etzkowitz, governo, mercado e academia corresponsáveis pelas respostas. O financiamento destacado pela Cibele, Nazareno e Análio e o Capital de Risco complementado pelo Filipe Távora. E sigo, sem citar os mais de 60 articulistas em seus excelentes artigos, transpirando algumas das temáticas: Segurança Cibernética, Games, redes de Blockchains, Inteligência Artificial, o próprio Ecossistema de Inovação, os profissionais de Dados e Informações, Intraempreendedorismo, cidades inteligentes, a geração de energias, o Jovem na Inovação e Sustentabilidade, a Arte como força motriz, a inclusão digital, a comunicação, Inovação na Saúde, os “céus” artificiais, IA quântica, Gover-nança, a importância da história e como será o Amanhã, Mercado de trabalho, Mecânica Quântica para os mais vulneráveis, Ambiente, Os novos “motores” do Ceará, Agricultura “Sintrópica”, Processo de Gestão, Prospecção Tecnoló-gica, o Iracema Digital tematizado em seu eco, as oportunidade da Ciência e Tecnologia na transição Energética, Nômades Digitais e a Internacionalização.

Não se esgota aqui, tem muito mais, essa grande degustação de pensamen-tos reflexivos em um espaço orgânico, me diz o Marcos Vieira, de um público qualificado. São Faróis, trazendo o Mauro, idealizador do ID, juntamente com Ricardo na liderança, acolheram o impossível para ser um novo primeiro passo, desse conjunto natural e acelerado, para construirmos o Ecossistema de Inovação, Ciência e Tecnologia e Sustentabilidade do Estado do Ceará.

Parabéns a todos os articulistas e a Sociedade Cearense por esse presente.

 

21



ARTIGOS

 Capacidades inovadoras para uma economia digital: os 

desafios do Ceará para a construção de Territórios de 

Inovação

 

 Alan  Kardec  Loiola

Doutorando com foco em inovação e tecnologias emer-gentes e Mestre em administração e controladoria pela Universidade Federal do Ceará. Pesquisador associado do ICOLAB Blockchain Brasil, membro do Grupo de Estudos de Inovação e Sustentabilidade INOS da UFC e participante do Fórum DREX/Real Digital. Bolsista-Pes-quisador de instituições de ensino, pesquisa e extensão. Ex-diretor da Internet Society Brasil (ISOC) e advisor de projetos de inovação e tecnologias emergentes nacio-nais e internacionais.
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 José Acrísio de Sena
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Mestre em História pela Universidade Estadual do Ceará. Ex-Presidente da Câmara de Vereadores de Fortaleza. Deputado Estadual. Presidente do Instituto Centro de Ensino Tecnológico (Centec)

 

a sua relação com o mundo do trabalho gera consideráveis alterações de E stamos na era da economia digital. Ela tem mudado a forma de como as organizações oferecem seus produtos e serviços, ao mesmo tempo, em que modelos e de consumo. Um dos principais desafios é a ausência de habili-dades digitais e tecnológicas.

Um estudo da Brasscom (Associação das Empresas de Tecnologia da Informação e Comunicação e de Tecnologias Digitais), de 2021, sinalizou um déficit anual na formação de profissionais de TIC de cerca de 106 mil pessoas, neste cenário, de acordo com o estudo, a expectativa é que, até 2025, a carência de profissionais qualificados nessas áreas deva chegar a 530 mil postos de trabalho, ou mais.

O mundo precisa de capacidades inovadoras, de cidadãos cada vez mais conectados com habilidades específicas, para o desenvolvimento de softwares, análise de dados, interpretação de conteúdo, inteligência artificial, social media e marketing digital entre outros. As tecnologias estão em constante evolução, 23

o que significa, que a sociedade também precisa acompanhar a evolução das economias e das novas formas e meios de relacionamento e consumo.

Para superar estes desafios e encontrar alternativas que reduzam o desemprego, gerando novas frentes de trabalho na economia digital para o Estado do Ceará, o Centec, referência em educação tecnológica, reafirma seu compromisso com o Ceará 2050 e com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável promovido pela ONU, para se posicionar como um “hub de capa-cidades de inovação”, e para isto, ser um laboratório vivo para experimentar novos modelos de gestão e governança da inovação.

Este laboratório, o Centec, propõe a construção coletiva de Territórios de Inovação, divididos em 4 (quatro) grandes economias: indústria 4.0, economia verde, economia do mar e tecnologias emergentes. Alinhadas por um eixo transversal de Inovação e Empreendedorismo, com o objetivo de aumentar a renda média da população, o emprego, desenvolvimento regional e a sustentabilidade fortalecendo capacidades inovadoras para as economias digitais emergentes.

Os Territórios de Inovação, numa perspectiva coletiva, é uma estratégia territorial para formação de capacidades inovadoras representados por todos os equipamentos de ensino, qualificação, formação técnica e de nível superior do CENTEC no Estado do Ceará, para fortalecer a educação para o trabalho utilizando metodologias Open Innovation visando a inclusão econômica, sustentável e digital para a indústria 4.0, a economia do mar, a economia verde e as tecnologias emergentes.

A economia digital é um setor em constante evolução, e requer pessoas capazes de se adaptar às novas tecnologias e às mudanças de demandas da sociedade. O Estado do Ceará é um grande laboratório de diversidade de conhecimentos, com vocação empreendedora, um cluster de atividades econômicas associadas à processos de desenvolvimento regional, ciência e tecnologia, arranjos produtivos locais, regiões de planejamento, redes, inovação aberta e políticas de estímulo à inovação.

A inovação pode ser definida como a criação de novos produtos, proces-sos, serviços ou modelos de negócios que geram desenvolvimento para a sociedade (Tidd, J; Bessant, J. 2018). É importante para os avanços econô-micos e sociais, pela forma de estimular o crescimento da produtividade e o aumento da competitividade entre empresas, e fortalecer políticas públicas que se utilizam de mecanismos inovadores para transformar a qualidade de vida da sociedade.

Em termos econômicos, a inovação pode ter diferentes impactos, como o aumento da eficiência produtiva, a redução de custos, o desenvolvimento de novos mercados, a geração de empregos e o desenvolvimento sustentável (Drucker, P., 2002; Chesbrough, H. 2010).
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A inovação pode contribuir para a redução da pobreza e da desigualdade, criando oportunidades de negócios e empregos em áreas antes negligencia-das, entre elas a própria tecnologia, a pesquisa e o desenvolvimento (Bughin, J; Hazan, E. 2021). Por não ser um processo isolado, está relacionada ao contexto global e às tendências econômicas. A inovação desencadeia novas perspectivas para os negócios e consequentemente para a sociedade (Rogers, E. M. 2003).

A inovação é influenciada por tendências globais, como a mudança para uma economia baseada no conhecimento, a digitalização e a sustentabili-dade ambiental (Tapscott, D.; Ticoll, D. 2003; Christensen, C. M.; Raynor, M. E.; Mcdonald, R. 2015; Schwab, K. 2017).

A inovação permite que empresas e qualquer organização, criem produtos e serviços que atendam às necessidades sociais e econômicas como uma forma de enfrentar desafios como as mudanças climáticas, transição energé-tica, a pobreza e a desigualdade social, além da geração de novos negócios, emprego e renda.

A partir desta contextualização, para fomentar a inovação, o Governo do Estado do Ceará e as diversas organizações públicas, privadas e da sociedade civil, podem investir em pesquisa e desenvolvimento, criando ambientes favoráveis à inovação e à colaboração entre empresas, universidades e insti-tuições de ensino e pesquisa.

Partimos do pressuposto, de que a inovação também é impulsionada pela economia, educação, sustentabilidade
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